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A LEGIÃU PORTUGUESA

Á 30 anos queH foi criada a

Legião Portuguesa.
Comple taram-se an'
te-ontem e uma ou-

merosa delegação, de legioaá­
rios algarvios, em que se in­
cluiu o próprio Governador Ci­
vil do nosso distrito, deslocou­
-s,e a Lisboa, para tornarj parte
nas cerimónías comemorativas
e' num jantar de confraterniza­
ção-de filiados de todo o País.
Passadas três décadas, o ob­

jectivo fundamentalmente assi­
nalado � Legião, na �ltura em
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BODAS DE PRATA

SA,CERDOT,AIS

R-EApZAM-SE no próximo '

,

,dia 12, as bodas de prata
sacerdotais do, nosso saudoso e

bom amigo 'padre António do
'l\ascimento Patrício, 'que du-

�__� .__ ...... oe-. J::>........=..... -
-

- �

vira e actualmente é Prior de
S. Pedro na cidade de Faro.
No próximo dia 8,às 21 ho­

.

ras realiza-se uma sessão sole­
ne no edifício da Junta de Pro­
víncia.
Nos dias 9, 10 e Il haverá trí­

duo na igreja de S. Pedro às
21 horas e pregação pelo sr;

,

Padre dr. José Luís Pereira de

Mesquita, de Coimbra.
, No dia 12 pelas 11 horas, a

nova igreja de Montenegro se­

rá 'benzida por Sua Ex." .Heve­
rendíssima o senhor Bispo do

Algarve, seguindo-se �issa
Cehcelebrada pelos Padres que
foram condiscípulos do sr.

Prior de -S. Pedro.
No dia 13 realizar-se-á um

jantar de homenagem em Faro
pelas 21 horas, para o qual se
pode fazer inscrições em casa

dos srs. drs. Ramos Passos e

Gonçalo Pessanha, até �s 2Q llq:"
ras do dia, 11.
Esperamos que muitos dos

amigos que o sr', Padre patrício
tem em Tavira, procurarão des­
locar-se a Faro durante estes
dias, para o acompanharernj[e
felicitarern.

que foi criada, ainda se man­
tém actual.. A reunião dos por­
tugueses de boa vontade, sob
o signo da Cruz de Aviz, para

(Continua na B.' lJágina)
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DE FERIASI
I

�HEGOU o Outono e com
-- ele o fim de férias li.

chamar de novo todos às suas

actividades. É uma nova épo­
ca de trabalho que vai surgir.
Diminui o número de excur­

sionistas que diariamente cir­
culavam pelas nossas estradas
e os estudantes preparam-se
para um novo ano de labuta,
uns aborrecidos porque são

forçados a rever a matéria

${Ua-PóYtfl 'lll&!íI§a'tr?1(¡f Jño
lectivo transacto e outros,
cheios de interesse" adquirem
novas sebentas e preparam-se
para novos horizontes,

(Continua na e.' página)
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o SR. M�NISrRO DO INURIUR--: ,

�

VISIT'ARA O ALGARVE,

HO DIA 20, DE OUTUBRO
..., O próximo 'dia 20 do corrente visitará oficial­
I� mente o Algarve o sr. Dr. Alfredo Rodrigues
Santos Júnior, ilustre Ministro .do Interior que
inaugurará em Faro, a .exposição das acttvidades
dos Corpos Administrativos do distrito.

A exposição' comemorativa do 40.0 aniversário da

Revolução Nacional efectuar-se-á no salão nebre dos
Paços do Concelho de Faro, comportará gráficos, de­
senhos, maquetas e fotografias .de toda a actividade
municipal algarvia nestes últimos quarentá anos.

. ....

O sr. Ministro chegara a Faro no avião da carreira
e receberá cumprimentos na Junta Distrital. ,

Vão ser convidados os presidentes das Câmaras e

Juntas de Freguesia do distrito, aos quais seni prestada

Ihomenagem pela sua acção desenvolvida em prol do •

progresso das suas localidades. ./

, ¡

A Obra Re'alizada
pelas Cas(ls dó Povo

.

«Considero as. Casas de Povo
urnadas mais belas instituições.
se não a'mais bela, do Estado
Corporativo».
Estas judiciosas palav-ras,

ferrQ de SI lrcncisco
Realiza-se nos próximos dias

4, 5 e 6 de _Out�bro a tradicio­
nalFeira de S. Francisco, uma,
das mais irnportantes do Algar,"
ve, que atrairá a Tavira milha­
res de forasteiros.

-----. Uma vista parcial da cidade

3 our, I�ôô_
ot.f'. Lf-4,

-

proferidas pelo Chefe do Go­
verno definem bem o que são

-

esses organismos de política
rural e da sua acção, e obra
realizada desde que foram cria­
das em 23 de Setembro de
1933, falam todos os que a el�s
-estão ligados. _

"Corn efeito longo tem sido o

caminho perçorrido desde a,
sua criação até hoje em que
já existem 64<l Casas do Povo

(Çontinua¡ na B." �áÚinq)

Congresso da liga do� antigos gro.,

duados da Mocidade. Portuguesa
A Secretaria Geral e a Comissão

Executiva do Congresso - à qual pre­
side o sr. dr. ]. L, Esteves da Fonse­
ca, antigo Secretário de Estado da
hdústr ia - continr.a, afanosamente,
nos trabalhos de organização do Con­
gresso da L.A.G, cuja sessão inau­
guraI se realizará em Bissau no pró­
ximo día 1 de Dezembro, oendo as
sessões de trabalho ern Lisboa, nos
ti ias 8, 9 e 10 desse ,mês.
Ao promover a abertura solene do
ongresso em Bissau teve a Liga em

urente homenagear todos quantos
i..orreram e todos quantos se batem
em defesa do Ultramar Português.
A Comissão Executiva, instalada

Ha Rua Almeida Brandão, 39 em lis­
boa, com o telefone n o 66 11 26, deli­
berou alargar o prazo de entrega de
teses e comunicações até 15 do pre­
sente mês de Outubro, e solicita de
t Idos quantos receberam Boletins de
Inscrição que lhos devolvam devida­
mente preenchidos.
Para tornar parte no Congresso não

é indispensável apresentar uma tese.
O programa definitive do Congres­

so será, dentro de breves dias, divul­
gado,

ACABEMOS (OM Â GORJEIA J
P JÁ tradicional a ha-bituaÍ paragem, à tarde,
.._- na- esplanada da «Suíça», corno primeira'
etapa na. nossa caminhada par� a «Tomaz da
Costa»,

. '-

- O próprio ambiente. A aglomeração 'à volta
das mesas. A proximidade do público. O cosmo­

politismo das gentes c ., tudo são razões para
que, de vez em quando, mesmo sem sermos irrdiscretos, .surja
ali, mais uma «Crónica de Lisboa .. ! '

,

'

-

..

Desta vez fomos testemunhas duma troca de impressões
àcerca da «famigerada» gorjeta, que ali mesmo, como em toda
a parte, enegrece a vida portuguesa! Tentaremos reproduzi­
-la, o melhor possível. tanto mais que se tratava de ;0'"1 diã-

,

logo entre pessoas que havia'JJt
...........- �

, ••, -.-.. percorrido as cinco partidas

Observações, dOD�ia��', -

- cQuando fui pela primeira
vez à Alemanha em 1926, 'ao
pagar a contá' num rest�Urante,
reparei que além do total, 'ha­
via um adicional de loo/�. Per­
guntei admirado, de que se tra­
tava e recebi dos alemães uma

longa lição sobre a's,misérias
sociais da gorjeta. A Hepuliliea
Alemã era então socialista -e es­

tava empenhada em apagar as
diferenças de classeL, . Por

(continua na s.· paQina)

s.obre o, «BreVe Guia luristico

do Concetho de Taviro».c-

HÁ dias alguém enviou para a

Redacção deste jornal o

-Breve Guia Turístico do Con­
celho de Tavira. que a Comissão
Municipal de Turismo mandou
imprimir para facilitar as indica­
ções aos turistas, com várias
observações, algumas das quais,
por nos parecerem justas julga­
mo oportuno ventilá-las.

' .

Chamam a atenção para a falta
de placas indicatives das estradas
que conduzem à Mata da Concei­
ção e aos «Moinhos da Rochas
pois afirma que andou em bolan­
das e não conseguiu lá chegar,
quando afinal esses lugares turís­
ticos e tão inscritos no Guia,

Urs,¡e de facto que se assinalem
devidamente essas estradas para
que os visitantes não 'andem às
aranhas para lá chegar.
Continha outras observações

que 110S parecem desnecessárias
por serem de fácil compreensão,

_

1'<0 que respeita à igreja de St."
António, sobre as figuras do mio'

lagre, diz que não são de relevo,
mas estátuas.

E na de S. Francisco, assinala
a falta da capela dos ossos, que
afinal também desconhecemos a

sua existência.

indas na feirei dei ,ida,
Eu é qUt já Ião lit iluda,
Ha ftlra há loiça partida
(o.�Í'a.,se t veD�(""t tudo.

V, P,

�âmaJ:a'M.unidpal
A SSUMIU na passada semana .as

funções de, �hefe de secretariada Camara Muntcípal de Tavira, o sr.

José Manuel Rodrigues 'Silva, que,
conforme noticiámos, prestava sersí­
ço no concelho da Murtosa.
Renovamos os votos de prosperi­

dades no desempenho das fun�s..

-

t-
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(aontin�â,o, ,da ) •• página)

i�s.o fota..:�liQ1i�ad:a a. �orieta!
Eliminação, ,nao,. oficializada.
Por' outro .lado, fixando-se-Ihe
o 'moÍllantt, freou eli, indepen­
dcnte da vonfàde de quem dá:

passou; a=ser ama obrigação.
v

pepois fui encontrando li gor­
geta .oficializada.. ou melhor,
duplicada, por ,é<ise mundo de,
Cristo ..Mas; alem da oficializa­
ção, a fii,I{ de tirar � 'gorgeta o

seu carácíer
: humilhante, ela

continuou spmpre como uma

das mazelas mais ao gosto da­

queles que S?O explorados» ...
Outro elos nossos vizinhos

contou't. _'
,

"

"

-

- «Em: .a��hos Air�s ou da­
mos uma' gorjeh{ de montante
estipulado, ao arrumador do

teatro ou -cinerna, ou .podernos
estar sujeitos a sofrer uma tre­
menda' decepção, Em Paris,
quem não der �orjeta a ul!l
chaufeur -de táxi, corre mais

perigo do que.se caísse de avião
I no meio de canibais»! '

E outro drzia ainda:
- «Em Cuba. quando lá es-'

tive, a extracção da: gbrjeta ao

turista era .or!'{anizada com re­

quintes de perversidadc : quan­
do se }:ntra ou quando se sai
dum hotel \ de luxo, não vem

um criado para levar as malas,
mas um exercito de «/?rooms».'
Cada uti¡ pega num v oturne que
leva até :ao, meio do corredor.
Ali vem,' outra «brigada: que
os conduz até ao elevador. Ou­
tra' brigada leva-os até ao sa­

guão e outra ainda transpor­
ta-as até ao táxi. E cada .urn

deles tern-quereceber uma boa
gorgeta, que é, cobrada de mão
estendida» •.

"

"

Ao entrar no restaurante ape-
'has procurei fazer-me entender
corn aquele abominável inglês
que um descolorido 11 assina­
lou no meu exame do 5.0 ano! -

Foi remédio santo! Não maís

pararam as «mesuras» dos
criados à minha volta. Enquan­
to os porluguesinhos valentes
barafustavam. .. os pratos, Il

fruta, o café, seguiam-se UIlS

.após outros, em ritmo acelera­
do. O pior foi quando, no jn eu
português arcaico, e enquanto

, saboreava uma boa aguardente
'velha, disse gara o criado: tra­
'ga-me a conta! mas cuidado

"

com as sornas. ", e as percen­
tagens. .. olhe que eu sou de
cá.,. ;
Nem queiras saber a cara do

hornenainho III

"t:,.e�ião' "ortugueJa
(Oontinuação da 1.· página)

o combate sem tréguas a todas
as ideologias e a todas as acti­
vidades tendentes a subverter
o ideal de Pátria, a !destruir a

integridade da Nação ou pros­
tregar os sagrados direitos e

"interesses de Portugal, ainda é

necessária, porque os nossos

inimig-os também ainda lião de­
sarmaram e só mudaram de
táctica e de meios de acção,
substituindo o ataque frontal e

directo pela insídia, pela calú­
nii, pelo boato destruidor e

anónimo, pela própria corrup­
ção da juventude.

Se o objectivo inicial da Le­
gião não perdeu naturalidade,
a' actividade da patriótica ror­
-ganização é ainda tarnbéin ne:"
cessárta e útil, contràriarnente
ao que alguns, nOS últimos tem­

p<>s, têm, [uerido fazer crer. Por
Não !;tá dúvida L. por aquilo ISSO a Legião continua, a des-

que escutamos e pelo que nos peito dos seus -letractores e

tem sido dado observar neste, inimigos, a mostrar a suá vita-
Portugal, agora inteiramente lidade, de Norte ao Sul do País,
«vir-ado» paf� 'o turismo, -

"l,:,e p.�-l_"':'--d�-l\-1'-..-=- �,_;
a gorgetà é um problema soCial nem por s('rem pouco conheéI-
('om o qual urge aº�bar o mais dos óu desconhecidos do pú-
rl'pidamente possível. _' , plico, são menos importantes e

Em qúase iodo$' os países, ho-, menos,de agradecer. Pode, mes-
je, tudo se faz à f6rça 4e g.orje- ,mo, afirmar-se que alguns des-
tas. Sem gprjetas os pap�is não ses serviços são inestimáveis;
andam I Nos gábjl}et�s, nas re- porque, de facto; não têm pre--
partições, mlS, ,empreSáS, sem çQ' nem será possível agradecer
as g-orj�tas, nao s.e consegue hem, a salvaguarda da ordem

que a máquina da 'burocracia iem que vivemos e a salvação
não empen'c I

' _ "

de valores vitais do património
Em muitos' g�ichés, .os em- nacional.

pregados',têlJ1'Jlm�" rima dé' pa., Mesmo no Algarve, onde a

péis vel:l;tQ<¡,' para manterem a 'actividade da Legião, por cir­

petição, do interessado muito, cunstâncias que não vêm para
por baixo. É a. tila.' .. tem de, o caso, parece menor nos últi­

aguardar à sua vez.! MaS; com mos anos, os' seus serviços à

gorjeta; o papel passa para ,ci-· causa da Pátria não são peque-
ma e anda.•.. É da peça!, 'nos, nem desvaliosos; embora
Já temqs visto, por mais du- lutando com grandes dificul-

ma, vez';;:-áqui é além, ,enceh-:, dades, que para prestígio e

rem-se ,;campanhas contra a honra do Algarve deviam desa-

gOJjt!ta., Mas inutilmente por-
; pareoer urgentementé, os le­

que a nãO' ser eom b�Sé legal, gionários algarvios têm sabido
nada se çonsegu�, uma vez que 't.:umprir o seu dever. e bem me­

a grandc maioria d<)s p�trõ¢s recem, por isso, de, todos nós.

apoiam a, gQrJe(á ,Ç(j'm,ô O1�io ,
Neste aniversádo da patdó-

para se,'p(>\lp�Çem aQ pagamen- tiça organização, felicih!,ndo os

to de �alári.ós, 'àqueles que os seus dirigentes,' fazemos votos
servem I"" sinceros para que viva muitos
A g��J�t� _é hpje, nã� há dij.- a.nos mais, desenvolvendo sem-

vida, u�a' aas_ molas reais �da ,pre a sua meritória actividade
vida mq,deFl;la! E :,ai daquele: A ,Bem da Nação; fazemos sin­

que a não, dá genemsamente l· ceros votos, principalmentl', pa­
Ou é tr�tá�p a:o� r.ê,peJÕes O,U'

. 'ré! que todos os algarvios, e so­
é julgad� � :ppbre' patego pro� 'oretudo aqueles que, grandes
vinciano, ql!le naQa entende das responsabilidades' pessoais e

«obrig¡;¡çõeS».db setr tempo», até ofiéi<iis, tê� obrigação de
Essa :"tli:�v'�� a razão, porqué o fazer.. passem a dar às uni-

um amigo,-,�gf# hã dia:�, aO,con- 'dCicles legionárias algarvias o

iar-nos:as,púipécia,s das suas, apoio, ,o auxilio e a colabora-
férias de' celibatMio, 'lá no AI- ção indispensáveis ao recrudes':

garve, nos dil:ia com cCI:ta cimento e desenvolvimento da
graça: -C":' _ , sua actividade, de forma que
- «Sabes \.lma coisa? Fu,i'ao

"

no futuro possam cumprir a

teu Algadf¢.:P¡_'¡'meiro a Lago,�.' sua patriótica' missão ainda me­

Depois à Rocha. \Tão queiras lhor db" que a têm cumprido
saber os pr(),b!emas para somer. ,atéaqui:,
Problemas de qualiqade e' pro,: ::c,'

blemas de t�mpo. Nunca haviil --------------
o que se pretendia.;.e o intel"valo, p R O P R I E n A D E
entre cada' prato .•. dava para
fazer a di�estão aq antérior! �'",

Quere:., ,s<!be�" _c,omo l'esol,,¡"e' ,',

coisa? ,Muito dàcilmente. Ao

c.'hegar a A)bLifcíra: <iÍ'rqmci o

can'o, el1V'érgu'ei'. os, sborts a

uma- extrà"a:ga'nt¿ c�_inis¡,� ,dc,
V l'rão e, não nie esqueci da mü­
huina t'otogl�Mfca' a tiracolo:. ;','

*

",

o p

" Arrenda-se a Quinta do Pe­

d�o Arnedo no .,Hio. ?o Fojo.
Quem pretender dIrIja-se ao

sçu propri,etário Nuno Falcão
Ponce, 'morador na Rua dos
iL\.lsíaclas n.

u 64-2:', Dt: em Lis­
, 'boa, itU em Tavira a Tiago João
Roçio.

,

A Obra realizada
-

pelas Casas do Pqvo
(Oontinu�ção da 1.· llágina)

espalhadas por todo o País,
cuja actividade se reflecte cm

conseguirem fins de represen­
tação profissional, previdência
c assistência, bem como fins de
recreio, cultura e melhoramen­
tos locais.
A extensão da Lei n." 2.092

às Casas do Povo foi uma im­

portante medida social pois ao

abrigo dessa Lei já foram cons­

truidos 20 bairros. com 362 fo­
gos, num valor de 20.000 con­

tos.
A concessão de empréstimos

aos sócios das Casas do Povo,
conforme o perceitua a Lei n,"
2.092, tem trasido .inúmeras

vantagens na solução do pro­
blema habitacional, bem como

na fixação dos rurais. Até 31
de Dezembro de 1965, cons­

truirarn-se 195 moradias, no

valor de 7.321. 462$00 e bene­
ficiaram-se 40 casas no valor
de 747.800$00, O valor total dos
empréstimos 'concedidos aos
sócios das Casas do Povo, é de
cerca de 8.000 contos.
.Corn os cursos de Formação

Familiar Rural outra activida­
de, das mais importantes, das
Casas do Povo está) sendo de­
senvolvida em larga escala tra­
zendo benefícios frutuosos pa­
ra as mulheres e raparigas yuc
vivem nos nossos meios rurais.
As bibliotecas, as sessões de

cinema, teatro, televisão, a cria­
ção ne grupos folclóricos, co­

rais e cénicos, as filarmónicas,
etc.. são meios de acção cultu­
ral-recreativa de largos benefí­
cios na- promoção cultural do
trabalhador do campo.
Por esta brevíssima súmula

se pode avaliar o que tem sido
a obra social das Casas do Po­
vo que procuram, assim, ser o

que Salazar queria: «o foco de
toda a vida rural».

,/

'-Unema�anto Antón�o
-,-FARO-'-

Hoje, em matinée e soirée,
O Espião que saiu do frio, com
{{ichard BurtoQe Claire Bloom,
17 anos.

Terça-feira, Contrabando no

Rio e História de um [frande
amor, 17 anos.

Quarta-feira, em espectáculo
elegante, O Sol c�ega de m.a­
nhã, com Ricbard ChamberlaIn,
o mundialmente célebre «Dr.

Kildare)� J 7 anos.

Quinta-feita, Dingaka e Amar
um desconhecido, 17 anos.

Sexta-feira, Cine-Clube, só

,para sócios.
Sábado, em matinée e soirée,

o extraordinário filme colorido
da «Metro», O Mundo mm'avi­
lhasa dos Irmãos Grimm, com
Laurence Haroey e Claire
Bloom, 6 anos.

Domingo, 9, Rica, Bonita e

para casar, com Sandra Dee,
Robert Gondet e Maurice Che­
valier, �2 anos.

Brevemente: Lawrence da
Arábia e Música no Coração.

�evlstô�
Eva - Publ icou-se o número 1135,

referente a Agosto. desta simpática
revista feminina, cujC! sumário é digno
de registo, com exc l�ntes reporta­
gens, fotos, actualidades, modas, etc.
Medicina Netural - Publicou-se

o n.O 9, referente a Setembro desta
excelente e::simpatica revista mensal
de Medicina Natural na qual colabo­
ram alguns valores de cultura flsica e

naturista.
Do seu sumário extrairão os nossos

leitores os mais ¡Heis conselhos.

Esp@dáculo Recebemos (l n,O

15, referente a Setembro desta apre­
ciada revista. Na capa, insere uma

inter, !lsante foto do artista Regalito
Flores Cabeça.
Toirús, Fados, Disco�, Poesias. Can­

ções, actualidades artísticas, eis, o su­

mário deste excalente número.

É a vida no seu caminhar
embora confuso mast inalterá­
vel na sua função do tempo.
Na vida agrícola renovam-se

contratos ou iniciam-se outros
sobre bases novas.

As empresas da pesca do
atum que !lOS tempos áureos
liquidavam avultada maquia a

pescadores e acionistas agora,
infelizmente, limitam-se a lan­
çar no deve e haver aquilo que
o mar lhes deu, procurando
energias para novas 'perspec­
tivas.
E a vida continua embora

as folhas comecem teimosa­
mente a despir o arvoredo.
E o cenário repete-se embo­

ra contando co-m as naturais
mutações.

'

Os habituées dos cafés pre­
param-se para abandonar as

esplanadas tão ruidosas du­
rante a época calmosa e os

clubes voltam a abrir as suas
salas para a cavaqueira tradi­
cional e os que são jogadores
'assentam-se à volta do pano
verde.

'
'

Os cinemas iniciam os seus

programas de fIlmes, escolñi­
dos atraindo o público em

trrande número e nos locais
onde a T. V� é, visível, torna­
-se ambiente de serões para
outro sector da população.
E neste dealbar de lima no­

va época de trabalho nós, os
tavirenses, formulamos várias
perguntas e projectos, tais co­

mo:

Agora que a Ilha já foi de­
saf'ectada poderemos contar na
proxima época já 'com a ponte
de ligação à praia em cons­

trução e em adiantamento a

emtiorização da itña ?
E a igreja da Miserícórdia"

um dos mais lindos templos da
cidade, já estará devidamente
asseado e capaz de ser visita-
do velas turistas ? .

, �g d
, , •. tFa Museud â

r t» S ,'n r. ra ecrmen O
es!_arW'rrtS'TU_Ta'ClV - mr-¡gflEf'd-J't---A fam ÍÍ1ã de

-

M¡g¡ŒI�en toSao FranCISco, como se pro- na impossibilidade de o fazer·
jecta?

,_' pessoalmente, vem por este
E o decantado medalhCfo do meio agradecer a todas as pes-saudoso

_ Professo! PavlCf (le soas que se dignaram acompa-
Magalhaes tambem sera !n.- nheI-lo à sua última morada e

clllldo neste plano de actlvl- bem assim a todos que de qual-
dades ? quer modo lhe' manifestaram o

.

SeT/lO estas e outras_as cq'l- seu pesar.
lec�uras que formulam mu¡f�s

.

Também participa que será
tavlrenses neste regresso as rezada missa pelo seu eterno
actiVIdades. descanso no dIa 7 de Outubro

pelas 9,30 horas, na igreja de
S. Tiago�

-.

(Oontinuação da 1.· página)

VENDE-SE
1 Prédio sito na Travessa

Zacarias Guen'eiro n.08 10, 12
e 14.
'Tratar com .Júlio Almeida

Ponce, na Avenida da Repú­
blica em Olhão e com Maria
da Conceição Almeida, mora­

dora na Rua lilfante D. Henri­

que n.O 37-1.°, Esq. em Faro.

Agradecimento
Fausfo Carmo e demais fa­

mília de Amélia de 5. José Mar­
çal, na impos�'ibilidade de o fa­
zerem pessoalmente, vêm por
este meio agradecer a todas as

pessoas q'ue se di�'ni-lram acom­

panhá-la à sua última morada,
assim como a todas

�

aqudas
que sempre se interessaram pe­
Jo sell estado de saúde, duran­
te o seu prolongado sofrimento_

NECROLOGIA
Q. Maria de Abreu Amorim 'Pessoa (orreia
Com 79 anos, faleceu há dias PII'

•

Lisboa, a sr.s D. Helena de Abr. u
Amorim Pessoa Correia, viüva do nu-­

so cornprovinciano, General joaquim
dos Santos Correia, Natnrral da Foz
do Douro, Porto, a saudosa extinta
era irmã da sr," D. ,\1 aria da EsI rela
Amorim Pessoa Ribeiro e tia das sr.'S
D Maria Ana de Abreu Amorim Pes­
soa jardim e D. Maria Helena Ribei­
ro. y Alberty, esposa d I sr. Engenhei­
ro Arménio Alberty e dos srs. Dr,
Rui e josé Filipe Amorim Pessoa RI­
beiro, agente técnico de engenharia.
A sua morte foi bastante sentida.

João Viegas
No passado dia 27 faleceu nesta ci­

dade, donde era natural, o sr. joão
Viegas, proprietário, de 88 anos de
idade,
Deixou viúva a sr. D, Maria Perei­

ra, era pai das sr.a• D. Maria das Do­
res Viegas Pereira, D '

Maria Alrne­
rinda Baptista e D. Mabflia Rosa Ma­
tos.Trmão da sr," D. Rila da Concei­
ção; avõ das sr.a• O. Mabília Rosa PP­
reira de Freitas, D. Maria Adélia, D
Lidia Viegas Puga e srs Padre Se­
bastião Amândio Viegas Costa, Vitor
Viegas Matos, e José Sebastião Vir'­
gas de Matos e tio da sr," D. Ritado
Patrocinio.
Foi celebrada missa de corpo pre­

sente na igreja de S .josé, rezada pe­
lo reverendo padre jacinto Guerreiro
Rosa, acolitado pelo Padre Reis de
Paderne.
O seu funeral que se realizou na

tarde de 28 do corrente, foi muito
concorrido.

José Medre
No passado dia 12 de Setembro fa­

leceu na Conceição, o sr. josé Mes­
tre, proprietário, de 75 anos de idade,
natural daquela freguesia.
Deixa viúva a Sl:.a D, Maria Luisa

Horta e era pai dos sr. joão Baptista
Horta, negociante de frutos, Francis­
co Mestre de Horta, proprietário e

das sr a. D..Vlária juliana Mestre, es­
posa do sr. Francisco Sulpício Mar­
tins, D. Maria do Nascimento MestrE',
esposa do sr. António Bento da Silva
e D. Maria Luisa Mestre de Horta,
esposa do sr. Fernando da Conceição
Diogo" motorista.
O seu funeral que se realizou na

tarde de 15, foi uma profunda maní-
festacão de pesar.

-

As famílias enlutadas endereçamos
sentidos pêsames.

P\gradecimento
Jo,sé Mestre

A família de José Mestre vem

por este meio agradecer às pes­
soas que se dignaram acompa­
nhá-lo à sua última morada e

bem a'ssim àquelas que, dirl'cta
ou indirectamente lhe manifes­
'taram o seu pesar.

Aceitam-se propostas em car­

ta fechada, no escritório do ad­

vogado Dr. Eduardo Mansinho,
,

em Tavira, para a venda da la­

ranja do pomar da propriedade
_

«Fazenda Grande ..
, sila na As­

seca, freguesia de Santa Maria,
desta cidade.

Manuel António ':eliCiano'
e

'�elder' Martin. da Cruz
PRODUTOS PARA A AGRICUL 1 URA

Teler, 72 - VILA NOVA DE C4CELA

------- Oleos ESSO - Massas ----­

gramicha - crvelhaca do caia - centeio cesirão
feno grego - trevo da pérsia bersin
- trevo "iolela spadone -luzernas

legumes
.4dubos SAPEC rações VITAMEALO



p,o v o ALGARViO

.......................:

I Notlciàs Pessoais 1
." � .
........ . .
Fazem anOB: :
Hoje - D. Maríl;'l Antonieta Guima­

rães Fernandes ,trindade,' meninas,
Maria Gabriela Martins Fernandes,
Benedita dos Anjps Sousa Costa e os

srs- Jorge da .( onceição Carvalho e
Manuel Tavares Vizeto Guerreiro.
Em 5 - D. Maria: Antonieta Corvo

Rosa Trindade, meníúas Ana Paula
Amaro Dias, Maria Cristina Pires Ri­
beiro; menino Luis, Manuel da Trin­
dade Bernardo e os srs. Francisco
José Guimarães Vieira Pita, Francis­
co Solésio Padinha e José Joaquim
Guerreiro.
Em 4 - D Maria Odete de Olivei­

ra Matos, menina Maria Manuela da
Cunha Rosário e os srs. Fernando
Manuel Vieira, Joaquim António Me�
nau e Sebastião Mendoflça Víegas, '

Em 5 - D. Justina Plácida Peres,
n. Maria Antónia Neto-e-os srs Rui'
Maria Baptista Peres, Manuel Mário
de Oliveira, josé Mendonça Viegas e

Joaquim Carlota Baptista.
.

.

Em 6 - D. Maria da Fé Henrique I

Patarata, D. Maria josé do Carmo
Santos, menina Marla Odilia Gonçàt­
ves Garcia e os srs, Manuel Ventura,
Sebastião JOSé da Luz e João Bruno
da Rocha Prado.

Em 7 - D. Maria da Luz Nasci­
mento Abreu" D. Matia Virszfnia Pj�­
to Conceição, menina Maria de Fáfi­
ma Laranjo Agostinho e o sr. António
Matos 'junior. '.
Em 8 - Menina Maria da Glória,

Pirei Soares de Oliveira e os srs, An­
tónio Duarte Santos Lopes, Agnelo
Matos Rodrigues e Manuel "Adriano
de Brito Dias.

�

fj'SPORTIVO

CAMPEONATO NACIONAL DE fUTEBOL
2.8 D I V I S A O

Porti.monense 1 _' S e i x a I

o futebol algarvio continua
a andar muito por baixo.

,

Neste princípio de época as

coisas não têm corrido bem.

O Portimonense em casa

venceu pela margem mín}ma o

Seixal e, o Olhanense fOI per­
der a Torres Vedras.
O Olhanense com uma defe­

sa deficiente e um ataque apá­
tico e claudicante ainda não
demonstrou neste.início de épo­
ca ser equipa capaz de conven­

cer.

Ainda é cedo pal-a fazer pro­
gnósticos mas sempl'e �uvimos
dizer que é em pequenino que
torce o pepino.
Não é com uma linha avan­

çada parada, deriotando falta
de fôlego que uma equip.a �od.e
ter pretensões para subir a di­
visão maior.'

'

Quase todo o jogo conduzido
pelos extremos é desperdiçado
por falta de, energia e de habi­
lidade.
É altura do' Qlhanense cui­

dar da sua equipa fazendo a

substituição de algumas velhàs
pedras que afinal nunca se evi-
denciararn.

•

Um treinador não pode estar
fi mercê dos caprichos do des­
tino nem deixar-se influenciar
por simpatias. Na linha avan-

çada como na defesa do Olha- 1 Braga - CUF • '. 1

-eStãQ.D.mkfe�câteêê;...sêr_.môãlll-- -;3-�âñWãñense_:-� tlético 1
. d . 't· AI- 4 Benfica - SportIng. 1ca a pal a que es e a no o

_ 5 Belenenses _ Leixões • 1
garve faça figura, essa que tao

> 6 .Beira Mar - Guimarães. 2
7 Leça - Covilhã. '. x
8 Ac. Viseu - Oliveirense , 1
9 U, Tomar - Salguei os 1

10 Sintrense - Lusitano. 2
11 Montijo - Leões .. 1
12 Torreense - Almada. 1
15 Olhanense - Alhandra 1

Torreense 2-

DISPU rou-se
,

EM VILA REAL DE S, AN JONIO
O IORNflO ANUAl Df lUSIlOS
Vila Real de Santo António foi ce­

nário M dias de uma prova vélica, de
âmbito nacional: ref rimo-nos ao Tor­
neio Anual de Lusítos, promovido pelo
Centro Especial de Vela' il.o 12, com
sede naquela vila e ao alto patrocí­
nio da Câmara Municipal de Vila
Real de Santo António. As regatas
que se disputaram num troço do Rio
Guadiana, frente à vil pombalina,
tiveram os seguintes relultados: '

1 Il Regata _].0 Olhão, 2.0 Porti­
mão, 5.° Tavira, 4.0 Vila Real de San­
to António, 5.° Lisboa;

"

2.° Regata - 1.° Portimão, 2.° Ta­
vira, 5.1.1 Faro, 4.° Porto, 5." Lagos;
3.a Reg7ta - 1.0 Portimão, 2.° Ta­

vira, 5.° Setúbal, 4. ° Porto, 5.° Lagos.
Classificação Final - 1. Porti­

nlão, 2.° Tavira, 5,° Porto, 4.° Vila
Real de Santo António, 5.° Viana do
Castelo, 6.° Faro, 7,0 Setúbal, 8.0 La­
�os, 9.0 Olhão, 10.0 Lisboa, 11.° Mur­
lO-a. Ao mesmo tempo disputou-se
tima prova Regional de "Snipes., en­
tre os Centros do Algarve da M P. e

que teVe a seguinte classific'ação:
l.a Regata - ].0 Portimão :¿.O Ta­

vira, 5.° Olhão, 4 ° Faro, 5.° Lagos;
2 a Regata - 1.0 Faro, 2.° Tavira,

3.° Portimão, 4.° Lagos, 5.° Vila Real
de Santo António;
3.a Regata - 1.° Vila Real de Santo

António,2.0 Tavira, 5.° Portimão, 4."
Olhão.
Classificação Final - 1.0 Tavira

(Troféu «JOSé Victor Adrgão.), 2.°
Portimão (Troféu .Henrique Domin­
gu�s Guerreiro.), 5.° Faro (írofétl
-César de Almeida Machado .. ), 4.°
Vila Real de �anto Antóniq, 5.° Olhão,
6.0 LaÇ!oQ.
No final da última- regata, o sr. Dr.

Romão Duarte, Governador Civil do
Distrito, acompanhado dos srs. Drs.
Horta Correia, Presidente da Câma­
ra Municipal de Vila Real de Santo
António e Trigo Pereira, Delegado
Distrital da M P., fez entrega dos
troféus em disputa, Aos participantes
foi mais tarde oferecido um passeIO
ao longo do Guadiana, que constituiu
uma bela jornada de confraterniza­
ção. Saliente-se o cuidado e empenho
colocado na organização desta prova
pelo dedicado dirigente sr. I?rofessor
Francisco Alexandre Caldem!., Sub­
d le�ado Regional e Director do Cen­
tro de Vela de Vila Real de Santo
António.

o I h a n e n s e.. 1

arredada tem andado nos últi­
mos tempos da sua turma de
honra.
Cremos que tudo será possí­

vel desde que as substituições
se façam a tempo e a equipa
se treine convenientemente.
Hoje vai até ao Seixal e, por

isso, desejamos-lhe boa sorte,
fazendo votos para qQe .traga
de lá 2 pontos que muita falta,
lhe fazem.

O Portimonense por sua vez

defrontará em casa o Oriental
que até à data não' conseguiu
qualquer pontuação e. por i�so,
tudo nos leva a crer que se ms­

creverá na próxima tabela da
classificação, com 4 pontos.

JOOOS Pt\Rt\
3.& JORNADA

HOJf

Portimonense - Oriental
Lusitano - Cova da Piedade

Os «Leões» - Sintrense

I uso - Montijo
Almada - Barreirense

Alhandra - Torreense
Seixal - Olhanense

TOTOBOLA
4- .. jornada 9/10/966

Norne: «Povo A1garviolt
Morada: TAVIRA

V. P.

Uma casa sita na Rua Poeta
Emiliano da Costa, com on.·
30, dando também para a Rua
José Joaquim Jara, com 5 divi­
sões e quintal.
Tratar com Fausto Carmo,

Rua Alvares Botelho, 18 nesta
cidade.

Comunica-nos a C. P. que a partir
de hoje, 2 de Outubro - data da en­

trada em vigor do regime da hora de
inverno - são- alterados os horários
dos comboios na Zona Centro, con­

forme novos cartazes afixados nas
estações.
Resumidamente, damos nota das

principais alterações:
Serviço Interneclonal :

- O -Sud-Exprese» mantém as suas
horas de partida e chegada a Lisboa.
às 15,45 e 14,45 horas, respectivamen­
te, sofrendo ligeiras correcções nas
horas de partida das estações do
percurso;

"

- É estabelecido desde Lisboa um

Rápido de 2.8 classe, com partída às
8,10 horas, _directo a Hendaia, o qual
no sentido inverso, chega a Lisboa às
14,50 horas. Este ràpido tem ligação
de e para Porto em carruagens di­
rectas.

Linha do Norte:
- O «Rápido do Porto- passa a

sair de Lisboa às 8,30 horas, condu­
zindo apenas as carruagens para o

Porto e Tua. As carruagens directas
à Beira Alta de ].8 e 2,8 classes se­

guem pelo eRápldo Internacionah, às
8,10 horas t] .

- Os comboios correios n.n8 11 e
12 passam a parar nas estações de
Paraimo e Oiã ;
- E estabelecida uma nova auto­

motora eléctrica entre'Errtroncamen­
to e Alfarelos, recebendo Ii�ação de
Lisboa do c.o n.O 111 que parte às 8,48
e dando seguimento a Coimbra pelo
n.O 4745 que ,ali chega às 22,55 horas.

- É também estabelecida desde AI­
farelos uma automotora eléctrica que
dali parte às 5,50 horas, continuando
até Lisboa, pelo chamado «comboio
dos bancários>, que passa a chegar
às 9 horas.

Linha da Beira Alt. :
- Antecipada para as 6,40 horas a

partida da Guarda do comboio n.D
1522, chegando a Coimbra às 11 ho­
ras, com ligação para Lisboa ao com­
boio «Foguete. n v 2.

Linha do Leste:
- Retardada para as 21 horas a

partida do Entroncamento do com­
boio destinado a Elvas, o qual passa
a receber ligação do norte pelo n.?
1112.

'

Precisa-se para serviço de
escritório. Linha d. Beira Baixa:

l'S'_esla_.Redac,cão... aa..infnrma - A_anio.wntoJ:lLt:áp.;L!';' iiA CO>lHhll.
�--'p"'a""ss=a a partir às 8,55 horas para che-

gar a Lisboa às 15,50 horas, donde re­

gressa às 20,25 horas, recebendo li­
gação do Entroncamento e Abrantes,
respectlvarnente, do Norte e Leste. O

'

seu estacionamento em Lisboa que
era de 4,37 horas, fica ampliado para
6,55 horas.

- Os semi-directos n.05 501 t e 3015
para a Guarda. que partiam de Lis.
boa, respectivarnente às ,7,45 e 15,45
heras, são antecipados de 5 minutos.
Linha do Oeste:
- A automotora n.? 4021 para At­

farelos, que partia de Lisboa (Rossio)
às 6,25 horas é antecipada õminutos,

Remai da Lousi:
-'- São prolongados a e desde Ser­

,pins as automotoras nOs 1621 e 1622,
com partida de Coimbra às 5,55 ho­
ras e chegada a Coimbra-B às 7,40
horas, respectivamente.
Linhas do Vale doVouga e doDio

- Beneficiados os horários por for­
ma a melhor ocorrer às necessidades
do tráfego.
Serviço Suburbano:
- Zona Lisboa-Asambuja - Foi

adaptado o serviço às llecessida��s
actuais. telldo em c()nsid�raç:ã() q4e a

Q4ase tot!\ltdad� d�s açtivi�ades t¡;m
o seu infclO até às 9.50 hQras-."

Ig4alm�nt� f�ram 'alteradas as m�r�
çQas de alguns çomboiq', por fOfmCl
a &ervir Q Pessoal que trabalha por
turnos, 'nas indú&trias qe labór�¢�p,
contínua.
- Zona Lisboa-Sintra - A ponta

da mauhã é profundamente altera4a,
com vista a melhor � ervir os passa­
geiros das relações' suburbanas - Da­
maia e Sintra - cujas actividades, na
generalidade, têm inicio até às 9.30
horas.
A fim de se lançar o maior número

de circulações - comboios de 4 em
4 minutos - houve necessidade de
àntecipar de 1� minutos o cowboio
que chegava às 8,20 horas e retardar
de 15 minutos ., que chegava à 8,55
horas e que serVem a zona urbana
�anta Cruz de Benfica a Campolide.
Com um ligeiro sacrificio dos uten­

tes do primeiro comboio, pode assim
�er proporcionado aos passageiros
das relações suburbanas. selll outro
meio de transporte, um serviço rápi­
do e directo que noutras condições
não seria posslvel ,efectuar Quanto
aos do segundo comboío que já não
aproveitava aos que entram às 9 ho­
ras, pássa a servir em melhores con­

dições os que iniciam as actividades
ás 11,30 hora!'.
No periodo dy tarde são estabele-

cidos dois novos comboios, ás 19,28
horas para Damaia, Barcarena e' Ca­
cém e às 20,28 horas para Damaia e

Queluz.
É suprimida a paragem em Damaia

Pobre Baía de Lagos

Sim. a poesia de sempre, a velha
poesia de sempre! Ela já vai servindo
apenHs para adormecer merllnos .. ,

M,..ninos embirrantes. que não que­
rem dormir, para assim, permitirern
que e s amas possam -fazer alguma
coisa dp proveitoso.
Sonhos e mais sonhos, Cantiqas e

só cantizas, enfim, palavriado de fei­
ra. Eis, o movimento geral e sistemá­
tico do nosso tão falado porto de
pesca I
Parece mentira}. • A Bafa de I a­

gos, que os in�leses escolhiam de
preferência para as grandes mano­

bras da sua poderosa Esquadra Na­
tal votada a um abandono tão des­
pr�zivel e injusto, só P?rque alguns
inconscientes - que pedincharam po­
sições como quem pede esmola, a

condenam a um menosprezo iniusto!
O que tem Lagos -corn Portimão,

para que os dinheiros aqui levantados
vão em benefício de oosições desta
última cidade? Só a autonomia do
nosso porto poderá solucionar tão
complicado problema, fazendo dar o

seu a seu dono. Só os mal-Intencio­
nados são contrários a esta minha
forma de pensar
E é: esta pobre Bala, pobre no

abandono mas rica, muito rica na

sua imens'idade, no seu meio-círculo,
rarissimo no mundo.
E que, acima de tudo, está 'Portu­

gal! E Portugal não é nem deve ser

apenas esta ou aquela parcela do
país: é. sim, de Norte a Sul, de Leste
a Oeste, enfim, como a Rosa dos Ven­
tos nos indica, com todos os seus res­

pectivos Ç!raus'
Todas 'es!'as latit udes e longitudes

devem merecer o carinho dos nossos

timoneiros. dispensando a todas .elas
a mesma lealdade, o mesmo abraço
estimative, e não sorrisos e beneficios
só a este ou aquele, à custa do pró­
prio sacrifício dos prejudicados!
Nação! A Nação é uma e mãe aman­

tissima e querida de todos os portu­
gueses, sejam �Ies pobres ou ricos,
cultos ou incultos I -

Afinal, sempre desejamos pergun­
tar: - Porque razão não se dá con­

tinuidade ás obras indecorosas do
nosso chamado porto de pesca?,

Manuel Geraldo

o

EMPREGADA

Ginástica
Infantil- (meninas e meninos

desde os quatro anos), rapazes,
senhoras e homens. Educativa
e correctiva.
Judo e luta dp defesa pessoal.
As classes funcionarão no Gi­

násio Clube de Tavira a partir
de Outubro, às 4.as feiras e sá­
bados, pelas 16 horas.
Aceitam-se inscrições no pró­

prio local.
._ .._ .._ .._ .. _ .. _.

TRRCTOR
Vende-se em estado impecá­

vel.
Informa-se na Estação de ser­

viço Martins & Filhos, Suc., ou
pelo telefone 46 - Tavira.

IJ-HIID lnillEIIIIL li1\S�[�i[D I)1\ (JÁ t\�I�A\ "
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MONTE GORDO
ABERTO TODO O ANO
1,· 4:14111-4 _ �(IO OU411TOI

RESTAr RANTE-BOITE-BAR-PISCINA

1 Telef. 321 - 32:t 323

w

VILA REAL DE SANTO ANTONIO

. .

1.1\. PACHECO
.5

ThlVIRA
Fábricas de moagem de
farinha espoada e ramas

Uma maquinaria completa aliada
a um escrupuloso fabrico fazem
com que os produtos das fclbricas

. J. A . PACHECO
tenham a consagração do

público QUCl O� con'\omCl.

TElEFONE 13 APAR1AuQ 13

.1 ..1.. _

Novos Horários
dos Comboios da (. P.

i

Partidas e Chegadas
Com sua família mudou a residên­

cia para Castelo Brana_g, ó nosso pre­
zado conterrâneo e assinante sr.' En,
genheiro João Paulo Soares Rosado.

- Regressou da Praia de Monte
Gordo onde passou a�oca balnear
a nossa assinante sr.- O. Isabel Cum­
brera Correia Ribeiro.
Já se encontra na sua'easa de Faro

com sua familia o nosso' prezado arnl­

¡:¡o sr. Dr. Armando Cassiano, distin­
to professor do liceu, queesteve p8�­
sando a quadra calmosa na sua VI­
venda dos Arcos, em ,Monte Gordo.
- Foi colocado corpo escriturário

na comarca de Torres Vedras, o sr.

José Eleutério Carmo de Jesus, nosso
conterrâneo e assinante.

,

- Com sua esposa retirou para a

sua casa em Lisboa, apõster passado
uns dias de férias nesta cidade, o nos­

so prezado amigo e conterrâneo sr.
'

José Orisõstomo
. Leiria, componente

da orquestra Ligeira da Emissora
Nacional.

- Após ter passado uns dias de fé­
rias nesta cidade regresse« à sua ca­
sa em Lisboa o nosso prezado amigo
e conterrâneo sr. capitão Joaquim
dos Santos Farrajota,
- Com sua esposa e filhos regretl­

.sou à sua casa de Lisboa o nosso pre­
zado amigo e assinante sr, Eng.o Sil­
vícultor Júlio Edmundo Barreiros dos
Reis, que aqui esteve passando a épo-
ca calmosa.

'

- Esteve nesta Redacção onde veio
apresentar cumprimentos de despedi­
da o nosso prezado amigo�st,. Dr. Ar­
naldo dos Santos Lança, Juiz Desem­
bargador da Relação de -Lísboa, que
com sua esposa seguiu para a capital,
- De visita a sua familia encontra-

-se nesta cidade cóm sua esposa e
filho o sr. Diamantino Cardoso, antt­
go chefe das oficinas do nosso jornal,
- De regresso de Espanha e e�

visita a seus primos estege nesta c�­
'dade, o sr. coronel de artilharia João.
Soares Victor de Sousa Va.\ríflho,Se�
cretário-Geral da Cn�; VerIll,e'1�� Po�"_
tuguesa.

Casamento· Ei:egalÍt�
,

No passa{\o dia �. dQ cgrr,e!ite:'"q�
Basílica do, S¡tntuário de fá1illla, c�.
fébrou-s� Q eqlace lTIatrilTIoni�1 el!\
m�l1i"a M!lfia Cªndi4a Freitall SQI\"
re�, na1�ral de ''Tavira, pren4aIJIl. �
gentil fill1a 4a sr�- D, M,arill' �'"t�lll�
Freitas Lop.es e 40 sr. CqstMI� Plfe§
Spares, cPom Q sr. M,ár;o Antó"lo B.�.
tista M�tos, funçion�rio d� �guro�.'
natural d� Lisl>o!l, filho d!llr.· p. Ml\�
ria Luis� Baptist� Ma.�o� e 4011r. �oa.�
quilll Correià Ma.to!3. �

,

,

Paraninfaram o acto PQr parte dl\
noiv�, sua irm� (l se\! cunñado, sr��
P, Maria José Freitas Soaf�Ii"'4e Ah

- meida Pires e o sr, capitt\Q Júlião 4e
Alm"eida Pires, comandante da P. S"P,
da Guiné e por parte do noivo., a irmã
da noiva,sr." D. Maria Manuela Frei­
tas SoareI Mendes Calado e seu cu­
nhado sr. Rafael Gonçalves Mendes
Calado, regente agricola e proprie­
tário.

aos comboios das 19,25 e 20,21 horas
e estabelecida ao das 1:10,55 hor.as.

.
(

Duma maneira geral foi atendi4o"
grande número de pedidos de, parlt..­
gem e de alte�ações d.e horá�E) ;Ae
di"ersos combOIos, conslderadog_�t�'
táveis e que as possibilidade de ho­
rário e de material permitiram.
No seu próprio interesse deve o pú­

blico consultar os Cartazes-Horários
afixados, ou, quando se trate de pas�
sageiros das relaçõef luburbanas, so­
licitar nas Secções de Informações de
Li�boa,(Rossio) e Lisboa (Santa Apo­
lónia), onde se encontram em dlstri­
buiçl0 os respectivOI folhetos-horá- I

rios, entre Lisboa e Azambujll_e" en�
tre Lisboa e Sintr�

..
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'Êntre ��'. '�árias contrav��ções' às
regras de trânsito ultima}nenie come­
tidás;cbnt'il�se fi daqueles rapazes que
trô romper do dhí víndos dos lades do
E;;fo'ril. �e lançavam na "estrada li 180
q·uil;\metros à hora .

" .,
'Pelá velocidade do carro, local de

origem e Iior¡¡,do delito, 'não é de fa­
zer grándes presunções, para, se cal­
colar" o 'estado' em quP. vinham Aqui
uáúns 'dois oil três ariosencorttrárnos
li fazer 'exame -do 2.° ,$!ra'u um senhor
lié ll'lq�ós din:�e1ros. Disse-nos que ti­
nha n'êce'ss1(1ade'do diploma primário
pára poder 'õbter a' carta de condução
pois estavam a apertar com o caso.
1':" acrescentou il guisâ de esclareci­
mento: 'Qde'erl güio sem. cartA hã vin­
te e, dois anos,·'

'

.'
.

"
'

.

'

Imagi!Íé'fu: os se'iili9_re!l' como, estas
coisas 'a'ridavam. ,'"

,
. ,

r

..

, VfJÑ ER,A.ÇOES
'NO �ltimo número do jornal falã­

mos daquele povo inculto que consa­

gra corn um teriado naciorial a longe­
vidad� dos seus anciãos Lembrámo­
-n08 �Í1�'pollt a provar ainda a sua in­
cultura 1>, corno são ridículos os spus .

senrimentôsde respeito' do-seguinte :

Venceu o Japão uma, �iolenta $!uer�a
em, que ,S-j1üava empenhado e .querra
consagrar-, 0., g'êneral que levari! os

exércitos it vitória, ,.'.
>rltulos nobliárquicosv condecera­

cões, sessões solenes, tudo isso aq ue­
lepovo �çho,ú 'mgsqUi,n'h,?.,
'E; de que' se havia de 'Ienibrl!t-? Pr�­

clamá!' Q seu herói inspector do enst-

no prinlárló r
-

'

.
',')

,

Oh ! senhores, como Isto da venta­
de-de rir.IE,ainda mais : quando uma

força 'militai: chega' a 'uma localidade
a primelra -autorfdade a ,se( cumpri­
mentada é o professor pr'irnàrio. "

Se isto se'faria naquele povo ulfra'-'
-civillzadot qué :toaos' conhecemos e

onde ogrande tributo que seaverbou
à escola primària foi criar desde sem­

pre.e' pareee que "para sempre a tra­
dicional 'fome do mestre-escola.

.. �'�'"

,Sttla' de ;café�restilUn¡¡-ite.;; AsSistêJ1�
dti' nlim'eli>ss 'éntf¡(-ela)lÍ1üitàs senhn­
rll'5,:Qu'I!Si!:'ã¿l centro úni senn(,lr �a
queri'l'fi'tffã'!h"p_(fr Duufor'trincha o seu
bif'. 'De"rep'éfité''éhàma o criado', que
oiatêñdi'a"d�¡ior, qriaJquer deficiência
de serviço qUe lí\:Jfoü, solta um berro:'
E'sté!Vt;tiadós: "d'e' in ../ (ós senhores
cóbt-¡jletani ti' fráse-" Fei�se 'lim"silên'­
cie '-na '-sall!: lb todos se'voltáJl1 -plua o
heTói' da' "�ildamação 4 úÍl não, teve

atên¢ã'o'lfãrà ,o'IÜ!1ar ondê se en�on­
tr'il'va,'ne'íh' péjo d'é otender um; servi-
dor h1,.1mjJ�e que nem eequ.:7r na 000_'

siàó;'poT d'evêf'de' ófíCio, '�e podia de­
feñde'r. Vt!io àfinaYá verifiC'ar.�se qUl!
o'�bife'ti�'Iíá-'1iâlta' detempero: .• de

boli':êduéaÇ'aio' : " ",,:,
, "

"

Se as musas não faZ'em�mal aos'dou­
totes;"'j¡ est.é""huti'bem não lazia mal
urrià;achega dê' bea, '�duéBção,' ,

_(�', 1

,�.__ :
.
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, ,L�m�,�_I\S!Çlr8" UW ,C¡Il'0 p�ssã,do ,no
PóifO ¢-�ÕlAue�:P.f"¡� mo(te de; um lfl",

" <li\o/i'ij'u�'Se"y�i'Q' Ii !laber�que estav-a ca';
s::ídct com uma- éutihad'à,é (sto ,porque
ó'¡hkàô-the- ro,uba'tà_á .idefltidád� nó

3C'tt(do "tifs�!rí't!nt9;, �oi$>�,!Jpl;1�c�mos
ulíl;,l;�SQ,,9fl�,SQ"! I(i¡u;el� t,efl) al'guma
�émêlhal1ça;�Jol que p Conser,v�dor,

, pÜI8_' 'du'll_1a 'ÇoQservaJpria·.se lratava,
ca.;ntt com a noiva' o cunhado que no

;:¡c't(hierviâ ae t'este:mijrilr�. Valeu que
o i'ê'cém.:.'ta��ado era lIJllitat e ,poucos
día� depdis/pflra'averbamento; reque­
rêl:Í"Jjma cer�jdão� Fói 'então'que, de­
nm contir da 'embrul-ha.da que, toL
prúnt�mente soluCionada por lim tra.

ço a"vermelhQ sobre o primeiro re­

�i$to"e','Ô 1>1 e�!1tlüme!lto de um outro

Le'viãndád�s,que se cur am com outras
le'�fandad¢s.', :,

"

'

"

,.

.

.Já mpíireu ,e, :não ,érã ta no'vo, o noi.
,,6'I\e'én�ãQ_, ,

' ,', '.
'

,� A. P.

IniCiou:'se <_>ntem 'a' épocà da
etHia é centena& de devotos de
Saoto-/lIumberi0 ,partiram em

búsca aos. coelhos e pndizes.
Fazeôlos votos pelos' seus

boiTI, su�êssos.
.

"
.

..

¡,' > Noticias il'Evora
Completou 66,:aoos de existência o

110SS0" prezàdo::'colegà, <iNoficias. de
Évor.a't, diâr¡o'�regiona)ista dâ manhã,
acérrimo defensor dos mais' Hdimos
qnteresses tIa vetusta cidade de Evora,
¡¡nt�li&entem�n:t:e dirigido ,Pelo sr, Joa­
'£!Iuiurdds'�antqs Reis•. ,:' ,

'
, ,

; ( ,Co·nt ,vot.os de la�ga ,e desafojlada
;: ,\V:¡da.! par!!' o ,sint'pático Qrgão da lm­
'f' ;.;prensa -Hegto'1alista,'4e,ejam()8 ao seu

i1ü'''loi,p.irector,e"a quantos nele co­

a'ci�OraU1 asn(;jss¡is C,ol'diai,$ saudações,"

..� .
.

,

'\:, .;1.: 1; ;

'ESTé

SÊM:ANARIOCQ'
"�'

�jê: TRANSPOR1'AD,O
F'�RA TODO O PAIS
'NOS COMBOIOS DA. _".'�, "

JOGOS FLORAIS
":::�'r-"

.

',' ".',
.

,

do Grupú Bespo di vo
O i=\ZETILtí�

COISAS DA ,fEI,RA
No "meio da chinfrineira
Há confeti e serpentinas,
E, por ser dia de feira,
Dizem que: há chá de parreira
Para a estreia das sentinas .. ,

Está em [esta a Atalaia I
Mesmo que a gente não caia
Vai à feira sem querer,
Olha os cabazes e céstas,
Vê o concurso das bestas.
Vai ao circo se quiser.

Porque a feira é sempre assim,
É um concurso sem fim
De bugigangas diversas
Onde a algazarra é imensa
E a poeira é muito densa
Nas traquitanas dispersas.

Á deriva, semter norte,
Caem no poço da morte
Ou vão no tiro ao canhão.
Ma», para dar mats nas vistas,
Vão poisar junto das Distas
Oú sobem no avião.

Porque a feira continua
E a coisa dá sempre raia,
Há algazarra na rua

E há quem apanhe a perua
Nos botequins da Atalaia

A feira e o Carnaval
Têm o seu quê de grotesco,
Porque ambos são afinal
No fundo a prova real
Do mundo carnavalesco.

No meio do araneel
Dos circos, do carrousel.
Surge sempre uma atracção:
A cabra que sobe escadas,
O faquir que engole espadas
E,um patego de avião.

Na corredoura, muares
Com ciganos à ilharga,
Correm como «jaguares»
Enquanto toiros aos pares,
Se exibem á vara larga.

Zé da'Rua

Recrutamento
Lflgionário,

,Pedem-nos que tornemos público,
para conhecimento dos interessados,
que está a decorrer o recrutamento
anual de voluntários para a Legião.
Portuguesa, com vistas à frequência
das respectivas escolas de instrução
básica, que funcionam todos os do­
mingos de Novembro a Maio.

OT<R���mJ�ss!.'e�,�!;",se-$� P2Œ.�g_��.E!�
reunam as condições regulamentares
e ainda não tel1ham prestado serviço
militar ou tenham sido isentos do
mesmo, preferindo os que tenham
frt'quentado os,Centros de Milícia ou

os Centros Especializados da Moci­
dade Portuguesa; e também os mili­
tares na situa¡;ão de disponibilidade
{lU licenciarlos, ingressando estes com

postos equivalentes aos que têm no

Exército e preferindo os combatentes
do Ultramar.
Os recrutados que frequentem qual­

quer çurso superior, médio ou liceal
ou técnico serão incorporados em

subunidades espet iais, constituídas
exclusivamente por académicos e que
serão organizadas em todas as Uni­
dades do Distrito sempre que o nú­
me;o de legionários naquelas condi­
ções seja para o efeito suficiente.
Vai ser já organizada uma Lança

académica no terço de Faro.
A inscrição de novos le¡;¡ionários

pode fazer-se em qUlj.lquer dia. útil,
das 14 às 18 horas, na Secretana do
Comando lJistrital, em Faro, ou nas

Unidades Legionárias de Lagos, Por.
timão, 1\10nchique; Silves, Loulé, S.
Brás de Alportel, Ulhão, Tavira e Vi,
la Real de Santo Antóni.o, onde igual­
mente se prestãm todas as informa­
ções sobre as condições regulamen­
tares de admissão e obrigações e

direitos dos recrutados.
v.v.yy.y.�.y•••••••

INfORM�çoes
Mediante concurso foi promovido

o escriturário de t.a classe da F,N.
A. T. o nosso prezado assinante sr.

Humberto R. F Simão
As nossas fe/icitaçoes.Avenido dos Des,cobrimentos. 5 -- lAG O S

A L G'A R V lOS:I
Inscrevei-vos na Legião Portuguesa é ajudareis a Defesa

Civil do Territério na sua humanitária e patriótica missão de
auxílio às populações das nossas cidades. vilas e aldeias em
todas as emergências dé perigo ou catástrofe.

«Todos não somos de mais para continuar Portugah�!

pela
�'CIDADE

, eo

TURISMO

EM SANTO EST£VÃO
O leitor já alguma VI'S ouviu fo­

lar dos passatempos dtoertidoe que
os turistas do Hotel da EVA Um
vindo a reallear à primeira e tercei­
ra quinta feira de cada mês, ali pa­
ra os lados de Esttremantens. nil

propriêdade do sr. Jose Mendonç(1
Furtado, mais conhecido pelo pseu­
dónimo de «Zeeinho Beja».
Pois se não oustu eu vou contar:
Fui há dias conoidddo por um

amigo para assistir a um desses
passatempos e logo por tncubéncia
do cargo que sugeriu a ideia de ex­

torquir algumas -notas de reporta­
gem para o nosso jornal
Eram cerca das 16,30 horas, quan­

do ali chegamos. Na magnifica re­
sidência do sr; Furtado deparava-s"
aqui e além com diversos trabalhos
em pedras arqueológicas a lembrar
um passado dlstaate. r:

Cerca das 19 horas, o repicar de
um SiTIO anunciaoa festioamente fi

chegada dos visitantes estrangeiros
num luxuoso autocarro da EVA,
que ali eram aguardados não só

, por numeroso público como também
\

peles bri.osos rapaees e raparigas
do famoso Rancho Folclórico da

Cç¡.sa do Povo de Moncarapacho,
elijos trajes regionais ofereciam
uma nofa de e.xcepcional belesa ,e

cor 'a confundir-se com 9 esmu/ta­
do da policromia d(i) verde do arvo-

, redo e até do próprio hOTüonte.
Os turistas acompanhados de Mile

Maria da Conceição Saude Cabri­
ta, sua intérprete, dirigiram-se en­

tão para o inferior do edifício a f�m
de observarem min'uclosamente 'um'a
admirável exposição de arte antiga,
a qual talvez se possa 'claSSificar
de museu. que é o orgulho do seu

proprietário e na qual figuram ri­
ouíssimas peças de escultura, cerd­
pratós artisticamente trabalhados,
estes que fá figuraram numa gran­
diosa exposicão ,em-flVg.laterra, gen­
tilmente cedidos pelo seupossuidor,
Ás 19,30 procedeu-:;e à brilhante

exibição do referido grupo lolcló­
rico na eira do sr. Furtad.o, cujos
números foram muito aplaudidos
pela assistência, sendo de assina­
lar também no passatempo a oreo,

se:zça indi!pensdvel do garrafão de
aguardente servida em típicas ca­
necas de barro ¿ que tanto contri­
buiu para um maior incremento ,do
festival. '

Por fim, como apoteose, o Ran­
cho dançou o contr-a-dança com ti
par-ticipação dos turistas que da­
vam lar!(as à sua alegria transbor-

./ dante,.
Per¡;runtando a Mile ,Maria dç

Conceição qual-o dia em que se en­

cerral'am naquele aprasível lugar
as digre$saes turísticas, a sua res'

posta foi:
-, Enquanto houver turistas R.o

Hotel da EVA, em Faro; a festa
continua '

Regressamos certos de que a fre­
gu"sin de Santo Estêvão também é
centro de diversão 'Iur{stica com o

que muita nos congratulamos.

-
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C i n em a ()esm()nlável -
t mprcs» J()sé �tõrtlns _ E�­
pectáculos da Semana.

Hoje e Segunda- feira _ El
Cid, o campeador, com Charl­
ton Heston e Sophia Loren, 12
anos.

Terça-feira _ joselito, cora­
ção de oiro e Flecha de San­
gue, 12 anos.

Quarta-feira - O Invencível
Capitão Marvel, 12 anos.

Sábado, 8 e Domingo, 9 -
Zulu. com Stanley Baker e Jack
Hawkins, 12 anos.

...

fÕrmdcia de s_f)rvl�() -- Está
de serviço urgente durante a

presente semana a Farmácia
Aboim.

�I[ It S A\ lB IR III �ID
CO�PLETAMENTE remodelada a

antiga mercearia da firm� Ma­
nuel :Sousa Rosa, ag0fa transformada
no moderno e atraente estabeleci­
mento de moveis, propriedade dos
srs. Manuel Francisco de Brito e fi­
lho.

A rua José Pires Padinha, uma das
mais importantes artérias comercia¡s
da cidade, mais uma vez foi enrique­
cida com a inauguração daquele mo­
derno e mudelar estabelecimento de
móveis. Felicitamos os seus proprie­
tários pelo bom gosto dotando a ci­
dade de um estabeleci.mento digno, o

iar�
-,

- ,�-- ,-
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llntigo Joalheiro
um pintor PORTUGDES

Expôe em Buenos-Aires

Pdis6gens do ALGARVE

Há' quarenta anos era' joalheiro;
mas um dia fechou a joalharia e co­

meçou a pintar. Chama-se Hermene­
gildo Soares de Andrade e hflje é um

pintor conhecido na Argentina. _

A caba de regressar de umas férias
em Portus¡al e em Portimão, sua ter­
ra natal, pintou 25 obras (paisagens
do Algarve) que v<li expõr de 1 a 15
de Outubro nos salões do Clube Por­
tuguês de Buenos Aires.
Completam a exposição duas dúzias

de pedras de formato bizarro, reco- ,

Ihidas nas praias al$(arvias. Parecem
obras de algum escultor abstracto,

,

mas nunca as tocou u m cinzel: foi a
,

natureza que assi'm as fez. - (ANI).
'_11_"_1'_"_"-'

(!!jito diaJ em "'ariJ
----'

J. c.

ACTIVIDADES DESPORtiVAS
D A f. N. A. T.

COM a realização do Colóquio In­
ternacional sobre actividades

Gimno Desportivas do Trabalhador
coincide o 6.° Concurso Peninsular
de Pesca Desportiva - uma das mais
importantes organizações Cia ,FNAT,
no âmbito ·desportivo, O certame de­
correrá nos dias 15 e 15 de Outubro,
respectivamente, em Amarante (prova
de Rio) e Vi,la Praia de Ancorll (pro­
va de Mar).
São participantes oito equipas por­

tuguesas e outras tantas espanholas,
cada uma constituida, por quatro ele
men'os. Foram convidadas as equipas
dos C. A. T, do Cabo Mondego, Fá­
brica Aleluia, Câmara Municipal de
Cascais, C, R. P. de Vila de Malosi- '

nhos, S. N. dos Caixeiros do Porto,
Auto-Leiri ,üonçalo Sampaie e Ta- ,

bopan, de Amarante.
Oportunamente serão conhecidos

0'1 concorrentes espanhois, a indicar
pela O. S. Educacion y Descanso.

Es;e número foi Yisa�o pela
Oeh!Œ3Cão da elIsura

.Aos )(l.os Jogos PIorais (6.°8 Nació­
nais e i.vs'Luso-Brasileiros) do Grn­
po Desportivo da CUF podem con­

correr todos os individuos de ambos
QS sexos, de nacionalidade portugue­
sa ou brasileira.
São admitidas trabalhos inéditos

nas seguintes madalidades :
,

A) Poesia óhi-igada a mole-;
B) Poesia lírica;
C) Soneto; ",'
D) Quadra; .

'

E) 'Conto. J

O mote para a rnodalidade A), da
autoria do poeta A ntónio de Sousa
Freitas, .é o seguinte:

Imiteis são os meus olhos
I

Para te falar do passado
P��a. cada modalidade são estabe­

lecidos os seguintes' prémios:
A)'I�o prémio, 1250$002.°, 750$('0;

5.°, salva de prata.
'B) }.O prémio, 1250$00; 2.·,750$(0;

5.°, salva de prata.
'

C)1,� prémio, 1250$00; 2.°, 750$00;
5., salva de prata.
D)l-,o,prémio,'50f$00; 2.°, 250$00;

5.°, sàlva de prata, ,

El!." prémio, 2 000$00; 2.°, 1 250$00;
5.0, salva de prata. .

Além destes prémios pecuniários,
serão atribuídas em cada modalidade
as mensões honrosas que o júri en-
tender.

' '

Os concorrent s poderão apresen­
tar qualquer 'número dé trabalhos,
em cada rnodalidade.
O júri será composto por indivi­

dualidades de reconhecido mérito e

poderá nso atribuir qualquer dos
prémios desde que assim o entenda.
Das suas decisões não haverá recurso

Não serão devolvidos quaisquer
trabalhos e os premiados ficarão
sendo propriedade do Grupo Despor­
tivo da CUF que os poderá inserir
nas publicações que/entender.'
O prazo de entrega das produções

termina em 15 de Outubro de 1966,
'A, ',indicação dosven'cedores será

feita até 15 de Dezembro de 1966, ,em
reunião pública a anunciar oportuna­
mente, sendo abertos ps subscritos
com os pseudónimos. Estes resulta­
dos serão conhecidos através dos ór­
gãos de informação habituais.

,

A" proclamação dos vencedores e

entreg's dos prémios serão feitas em

espectáculo público integrado nas

festas do aniversário do Clube em

Janeiro de' 1967, em dia e hora a in­
dicar.

_A «F-Lll..M Ll_)}_

CALVÁRIO,E MADALENA entrevis­

tados pela «Flama» desta semana

A, .Plama' desta semana insere
duas sensacionais entrevista� com os

artistas António Calvário e Madalena
Iglesias, & propósito .-lo seu novo fil­
me," há dias estreado, .Sarilho de
Fraldas.' Os conhecidos artistas .fa­
zem revelações sensacionais q ue vale
a pena' ler. Entre e'1as, a de que o êxi­
to ·não é felicidade.
Outras reportàgp.Ds de interesse:

Freixo de Espada,À,Çintj :. uma vila
manuelina; a casa p�ra onde irá vi­
ver a princesa Margarida da Dina­
marca; Frank Sinatra: .estranho não
só de noite; RlIggero Jacohi, noVo
f'llsaiador do Te'iltrQ Experimental do
Porto; e ainda, a reportagem com­

pleta, do Porto-Sportin,g disputado
nas Antas. '

- ,

'A -Flama., hoje ¡-¡ melhor revÍtita
de actualidades, continua os concur­

sos «Rainhas da Rádio e da TV�11-J6f:¡'
e .0 Grande prémio do disco>, inb
ciativas que proporcionam, ào's leit6-
res :valiosos .prémios. Não perca, poís,
este nunierO' da «Flama»,

(!j 'JttlQvegador
-o RESTAURANTE
DAS PE�SOAS
DE BOM GOSTO

DROGAS -'PERFUMARIAS - PlÁSlICOS
.

,TAPEÇARIAS - LOUÇAS ,_ VIDROS -,- NOVIDAOES

, "f\ R T I O O S [S C O L � R f S

llRíNDtS AOS eSTUD/\N 1 ES

Eua José Pires P�dinba. 42

Telef, 274
TAVIRA

, Ir a Paris, visitar a cidade e

lá permane�er oito dias, eis o

primeiro prémio que Edições
Cosmos, Livros do Brasil c Por­
tugália Editora; sob o patrod­
nio do lnst,ituto francês em

Portugal, oferec(,'m ao melhor
artigo publicado na Imprensa
Portuguesa, sobre Romain Rol­
land, neste ano centenário do
se'l nasciment.o.
Além deste prémio outros

mais, constantes de' ob,'as do
homenageado, st'lTirão de in­
centivo aos concorrentes.
Deverão ser enviados ti exem­

plares do jornal ou revista que
contenha '0 artig-o, <lté 10 de
Jarieiro de 1967, ao Instituto
Francês em .t-'ortugal, R. San,­
tos - o - Velho n,

o 11 -, Lisboa
com a indicação bem legível
de se destinarem ao COllcurso
de Romain Rolland.
Quem, com a 'alma encanta­

da, não recorda (<.\Ima Encan­
tada», e «(Jcan-Lhrist(\phel)?
Quem não tenta apanhar um

bilhete grátis para Paris, a bor­
do do Caravelle?


